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        Astronaves procedentes do espaço


      


    




    

      

         

      




      

        “Deuses” e humanos gostavam de acasalar-se – mais uma exposição de novos veículos




        Indicações sobre energias de aceleração




        O primeiro relatório de jatos observados a bordo de uma nave espacial




        Narrativa de um sobrevivente do dilúvio




        O que é “verdade”?


      


    




    No fim do século passado, verificou-se uma sensacional descoberta na colina de Kuyundjik: gravada em doze placas de argila, encontrou-se uma epopeia heroica de forte poder expressivo; pertenceu à biblioteca do rei assírio Assurbanipal. A lenda está escrita em língua acádica. Mais tarde, foi encontrada outra cópia do conjunto, que retrocede até o rei Hamurábi.




    Inequivocamente, está comprovado que a redação primitiva do poema épico de Gilgamesh se deve aos sumérios, a esse povo misterioso cuja origem não conhecemos, mas que nos legou os surpreendentes números de quinze dígitos e uma avançada astronomia. É evidente, também, que o enredo principal da epopeia de Gilgamesh desenrola-se paralelamente ao da narrativa bíblica incluída no Livro do Gênesis.




    Na primeira placa das doze encontradas em Kuyundjik, relata-se que o vitorioso herói Gilgamesh construiu um muro em volta de Uruk. Lê-se que o “deus do céu” residia numa casa elevada, que dispunha de silos de cereais e que sobre os muros da cidade havia sentinelas. É possível depreender que Gilgamesh tenha sido uma mistura de “deus” e homem: 2/3 “deus” e 1/3 homem. Peregrinos que vinham a Ur olhavam seu corpo com admiração e receio, porque nunca haviam visto algo parecido em beleza e vigor. Outra vez, portanto, no início do relato, a ideia de um cruzamento entre “deuses” e humanos.




    A segunda placa informa como foi criado mais um vulto – Enkidu – pela deusa celestial Aruru. Enkidu é descrito com todas as minúcias: era peludo em todo o corpo, nada sabia da Terra e da gente, vestia peles, comia ervas do campo e bebia do mesmo manancial que os animais. Também brincava nas águas escachoantes com as criaturas que nelas habitam.




    Gilgamesh, rei da cidade de Uruk, ao saber desse ser pouco atraente, sugeriu que se lhe desse uma bela mulher, a fim de que se desacostumasse dos animais. O ingênuo Enkidu caiu (se com prazer não se relata) na armadilha do rei e passou seis dias e seis noites com uma beleza semidivina. Essa iniciativa de alcovitice real dá o que pensar: naquele mundo bárbaro, a ideia de um cruzamento entre semideus e semianimal não parecia tão familiar assim.




    A terceira placa refere-se a uma nuvem de poeira, vinda de longe, e relata: o céu havia rugido, a Terra tremido, e finalmente o rei do Sol tinha vindo e arrebatado Enkidu, com asas e garras poderosas. Lê-se, com surpresa, que sobre o corpo de Enkidu algo como chumbo tinha pousado e que o peso de seu corpo lhe parecera como o de um rochedo.
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